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“À minha futura filha, Aurora, quando puder ler e conhecer o Rei branco.”

Com muito Amor.

“Para aqueles que ainda acreditam...”
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Nossas orações são como cartas, que vão desde perguntas que ecoam no coração humano, até ao abafado grito de socorro. São vozes que ainda se perguntam:

“Ainda existe alguém ouvindo?”

A história de Aurora, é um reflexo de nossas vidas atuais, onde vivemos sem identidade, e sem sinal algum de quem somos, ou quem fomos criados para ser, a busca da jovem pelo rei branco, por Deus.

Aurora representa vidas que não desistiram de encontrar sua origem, direção e propósito, e que apenas encarou o novo como uma oportunidade de encontrar o rei branco. Por tanto, encontrar a si mesma, numa realidade de vida, que muitos esqueceram.

Muitos pararam de escrever cartas para o Rei (Deus), pois acharam não estar sendo ouvidos, mas a verdade é que Deus nos ouve, porém, não fala quando ou do jeito que queremos, apenas o tempo é capaz de nos mostrar que nossas cartas estão sendo lidas, e que no tempo certo serão respondidas.

“Uma busca por propósito, uma busca pela verdade”, assim como num jogo de xadrez, cada movimento importa, cada decisão da Aurora, a levará cada vez mais perto da verdade.

O Rei vive, O Rei fala, e Ele ouve suas orações!

Por aqueles que ainda acreditam!!!


[image: Texto  Descrição gerada automaticamente]

Capítulo 1.....................................................................................

Capítulo 2.....................................................................................

Capítulo 3.....................................................................................

Capítulo 4.....................................................................................

Capítulo 5.....................................................................................

Capítulo 6.....................................................................................

Capítulo 7.....................................................................................

Capítulo 8.....................................................................................

Capítulo 9.....................................................................................

Capítulo 10...................................................................................

Capítulo 11...................................................................................

Capítulo 12...................................................................................

Capítulo 13...................................................................................

Capítulo 14...................................................................................

Capítulo 15...................................................................................

Capítulo 16...................................................................................


Capítulo 17...................................................................................


Capítulo 18...................................................................................

Capítulo 19...................................................................................


Capítulo 20.................................................................................


Capítulo 21.................................................................................

Capítulo 22.................................................................................

Capítulo 23.................................................................................

Capítulo 24.................................................................................

Capítulo 25.................................................................................

Capítulo 26.................................................................................

Capítulo 27.................................................................................

Capítulo 28.................................................................................

Capítulo 29.................................................................................

Capítulo 30.................................................................................

Capítulo 31.................................................................................

Capítulo 32.................................................................................

Epílogo.......................................................................................


[image: Texto  Descrição gerada automaticamente]

Em Durham, havia vários vilarejos, e as casas eram estabelecidas como aldeias bem feitas e modernas, pois o povo dali era simples, mas tudo era muito bonito e rústico, algumas casas estavam abandonadas, devido aos saqueamentos e as guerras que ocorreram nos anos anteriores, mesmo depois de tanto caos, desordem e guerras, o lugar continuava encantador, sendo o reflexo das pessoas que habitavam ali.

Eles davam muito valor à terra que lhes fora dada, por isso cuidavam com muito zelo, porque sabiam que enquanto estavam em vida aquele lugar os pertencia, mesmo que em uma breve vida, e isso lhes bastaria.

Muitas florestas, lagos, palmeiras e árvores, carvalhos antigos, em todo lugar e em cada canto a história era contada, visualmente em cada rua, casa, e em cada momento.

Esse era o lugar favorito de Aurora, sua vida se resumia à ele, parecia que aquele vilarejo a conhecia a muito tempo, fogueiras à noite, banho de cachoeira de dia, o sol e o vento, chuvas ao fim do dia, colheitas da plantação, uma vida marcada por aquilo que o dinheiro ou toda riqueza do mundo não podiam comprar.

Era o lugar que ela chamava de casa, o lugar onde ela se encontrava no mundo, suas origens estavam lá, sua história, suas marcas, as lágrimas derramadas em terra, e os gritos pelos seus, a cada dia. Aquele vilarejo fora seu espelho, seus olhos e seus ouvidos. 

Era seu ponto de partida, seja qual fosse o lugar para onde iria um dia, as terras pelas quais ela choraria um dia, mas seria seu maior motivo para lutar, seja qual fosse a guerra, ou contra quem ela lutaria. Amor era pouco para descrever o que ela sentia por aquele vilarejo, ele lhe trazia a sensação de pertencimento, estando ali, nunca estaria perdida, e se acabasse se perdendo, sempre teria para onde voltar.
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Depois de anos sem um pai, é normal esquecermos o que a paternidade significa ou implica, e sem um rei, acontece de esquecermos nossas origens, e nosso propósito na terra.

Nos perdemos em nós mesmos, vivendo à nossa própria maneira, sem saber a quem nos reportar, principalmente quando erramos em crer mais na criatura do que no Criador.

A protagonista, a jovem Aurora, representa cada um de nós que deseja ver sua vida, e das pessoas que amamos serem mudadas, através de algo como a fé, como a busca por algo a mais na vida, que não é visível aos olhos nu, mas ao coração humano.

A jornada dela é descrita com simplicidade, mas em diversos momentos com ousadia, sempre buscando por respostas que estão prestes a serem descobertas por aqueles que ousam desejar a verdade que pode libertar.

Às vezes, a curiosidade de alguém é um instinto natural por algo destinado a alma, como a história nunca contada de muitos anos atrás, ou uma história que não é mais ouvida.

Cada um de nós vê a fé como algo simbólico, referente ao que ou como acreditamos, que nem sempre é da mesma maneira, ou no mesmo caminho.

Muitos de nós se encontram perdidos, mesmo quando parece que temos tudo, de fato não temos nada, somos como crianças, engatinhando, e dando passos desajeitados e inexperientes rumo ao desconhecido, fadados a cair e levantar, e ter de aprender com isso, até conseguirmos caminhar corretamente.

Se encontrar, e descobrir o seu lugar no mundo leva tempo, e como tentar fazer a coisa certa, e ainda assim o resultado ser nulo, ou não valer a pena, pois estamos constantemente buscando por identidade, pertencimento e vocação.

Seja em nossas origens, em nossa família, ou até no que amamos fazer, sempre buscamos algo que possa nos completar e nos realizar, como estar no lugar e na hora certa.

Acompanhamos a vida de uma jovem que deseja viver algo a mais, que sonha e que projeta, que acredita em contos de fadas, ou finais felizes. Mas, no poder da verdade e na ousadia de experimentar a justiça e a mudança, de maneira real e transformadora.

Pois existe uma realização maior do que tudo o que mundo pode nos oferecer, é a realização em Deus.
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Inglaterra, 1870, Europa.

Tudo parecia normal nos arredores da nossa histórica Inglaterra. A vida acontecia todos os dias, pois os mais afortunados não se importavam com a forma com que eram governados, pois aparentemente havia um rei governando, mas, para aqueles que experimentaram a vida e sua realidade num cenário pós guerra, a sua existência era questionada a anos, sem que algo pudesse mudar esse pensamento, ou que houvesse a sombra da sua presença para comprová-la.

Havia ali uma cidade chamada Durham, que possuía vilas e vilarejos dentro da cidade, onde morava uma jovem por nome Aurora e sua família, camponeses simples e trabalhadores da terra, que semeavam e colhiam os frutos dela, desfavorecidos em seus direitos, em liberdade, educação, crescimento e sem acessibilidade, viviam com pouquíssimos recursos.

Alguns anos atrás, 1850.

Há vinte anos atrás, houve uma coroação, em meio ao início de uma guerra, e que não fora adiada. Estávamos sem um rei, e na verdade, ele nunca fora visto, parecia que o reinado estava mais bagunçado do que o próprio reino em si, e por isso não havia quem se colocasse na cadeira para reinar, somente pessoas da realeza para organizar as questões vigentes do reino e do povo, como estradas, a cavalaria, mensageiros do palácio, o comércio local, o transporte que fora modificado na época. Os ricos e poderosos desfrutavam de carroças cômodas, puxadas por cavalos de raça puro sangue, e cavalos específicos para aqueles que montavam, lojas de tecidos, seda e roupas das mais variadas para vestir a realeza, assuntos que na verdade interessavam mais a eles do que ao próprio povo.

Muitas eram as especulações do povo, alguns diziam que o rei havia morrido e que não havia um sucessor para reinar, outros que ele havia se acovardado devido a guerra e renunciado ao trono já após receber a coroa, e os mais loucos diziam que ele não era humano, que não envelhecia, e de tempos em tempos, sumia do reino, de maneira sobrenatural e misteriosa, e isso trazia a sensação de que ele não existia.

Este governo era especificamente secreto e reservado, quem tomava a linha de frente de operação, era sempre o chanceler, ou o chefe da guarda real com seus guardas, como um indicativo de que houvesse um rei por trás dando ordens, mas haviam segredos que ninguém ousava desvendar.

Tempo atual.

Aurora era uma jovem menina, que respirava igualdade, forte protestante da paz, da democracia, e do correto e justo, não se sentia melhor do que ninguém, mas igual, com os mesmos direitos e sonhos, buscava muito mais do que propósito, identidade e vocação e não achava justo fazerem parte de um reino ao qual eram praticamente invisíveis.

Seus questionamentos a levaram a querer desfrutar do que diziam não ser para ela, o sonho de ser a diferença que ela desejava ver no mundo, pois sabia que precisava sair do lugar, senão ninguém o faria.

Em certo dia, ela avistou soldados da casa real, montados em cavalos, e ficou admirada, só de olhar, já conseguia se ver em cima de um cavalo. Era incrível como sua imaginação a transportava para algo que ela nem sabia fazer, pois concedia a ela o que todos temos em comum, a capacidade de aprender.

E desde então, decidiu aprender com seu pai, que sabia montar também e a ensinou secretamente, mal sabia ele, que estava preparando uma guerreira, empenhada a ser diferente, dedicada as aulas. Em dois meses, já montava com maestria, demonstrando a si e ao seu pai, que força de vontade é o primeiro passo para alcançar o que se quer.

Em meio a algumas conversas nas aulas, seu pai falou um pouco sobre o burburinho a respeito de um rei, a qual ela por sua vez, demonstrou muito interesse, surgindo com a pergunta, se alguém do povoado já o havia visto, e se o Rei recebia ou podia aceitar cartas do vilarejo. Já se via que ela estava tendo uma ideia maluca, e que gostaria muito de colocar em prática, como sempre foi.

Pensou:

“Uma carta... Acredito que nunca mandaram uma carta do vilarejo ao Rei. Seria uma ótima iniciativa, e uma ideia ousada, como uma forma de chamar a atenção dele para nós. Nós corremos os riscos.”

E desde então, ela começou a pensar como faria isso acontecer, sabia que era tamanha ousadia e coragem enviar uma carta a um rei, não só pelo lugar que ele ocupava, mas por não conhecê-lo, e não saber como seria a reação de tal, ou o impacto que isso poderia causar no reino e no vilarejo, e o povo a qual ela fazia parte, porém, sabia, que não podia aceitar só o que estava diante dela todos os dias, uma vida sem respostas e sem propósito.

Um papel, uma pena, tinta e as palavras certas, pois não enviaria a qualquer um, senão ao Rei.

“Preciso começar, mas por onde começar?”

Ela decidiu começar no dia seguinte, pois estava bem cansada.

Precisava estar bem para escrever, precisava escrever sua melhor carta.

Deixou tudo pronto em cima da escrivaninha, pois escreveria pela manhã, quando a mente estaria fresca e leve, com tempo, concentração, preparação para fechá-la e colocar um selo, para depois enviá-la. Sabia que era um dia para escrever a carta, e mais um dia para levá-la a cidade e entregá-la a um dos mensageiros do Rei.

Nascida ali, presenciou a vida de seus pais, as sequelas nítidas pós guerra depois de anos, como se não houvesse passado um dia daqueles dias de destruição, atuais  dificuldades e necessidades de seu povo, falta de recursos, remédios, transportes, e amparo aos que mais necessitavam, viu dia após dia a realidade da vida, derramou lágrimas com eles, e ainda pode sorrir com o pouco, tendo esperança de dias melhores, pois sempre sonhou em ajudar de alguma maneira, e fazer algo que pudesse socorrê-los de maneira permanente, mudando suas vidas e a realidade desse reino.

Sua vida era ler e contar histórias, no mínimo gostaria de viver uma vida digna de ser contada, assim como em “Alice no país das maravilhas” e seu coelho branco, ao qual já leu milhares de vezes, e nunca se cansava, sabia que um dia teria que decidir ficar em sua vida rotineira e monótona, ou sair dos limites de seu vilarejo, para encontrar ela mesma seu coelho, ou quem sabe um rei. Havia algo além do horizonte, a qual olhava e admirava todas as manhãs, como se ele a chamasse e a esperasse.

Ela buscava se aventurar fora das páginas dos livros, pois não aceitava menos que uma vida cheia de histórias e perigos para contar. Queria decidir o seu caminho, se desafiar, buscar em si mesma a guerreira corajosa e sonhadora que encontraria sua missão e seu lugar neste mundo, pois já havia aceitado que desde que nascera, era diferente.

Amava histórias cheias de descobertas, daquelas onde a verdade tem o poder de mudar a vida de todos como um todo, com cavalos, espadas, e luta persistente por respostas, e a liberdade de encontrar em si mesma seu propósito de vida, seus ideais e princípios, para lutar e permanecer com o coração no lugar certo, e nunca se perder, em hipótese alguma.

Seu coração sempre esteve em seu lar, sua família, seu reino, no desejo de igualdade, na garra de trazer a atenção dos maiorais responsáveis pelo poder em Durham, a fim de intervir, socorrer e providenciar ajuda ao povo.

Isso de fato era um sonho em seu pequeno coração, mas em breve se tornaria uma linda realidade, pois não mediria esforços para poder mudar essa fria e triste realidade.

A realidade em que vivia a confrontava, para que ela não fosse ela mesma, que fosse apenas uma menina normal dentro do padrão. Mas, seus sonhos, sua curiosidade, e sua alma queimava por algo fora da caixinha, isso ficava cada vez mais forte sempre que olhava o pôr do sol, pois num mundo tão grande, ela tinha muito mais para viver.

Seus olhos possuíam lentes de aumento, ela via o mundo de uma maneira diferente e especial, como um lindo portal, com portas em cada lugar, muitos não viam nada, pois não apreciavam as coisas belas que estavam ao seu redor, mas ela ia além, tudo era devidamente inspirado por um artista, que se ela pudesse, gostaria de conhecer um dia.

Sua alma suspirava, e ela tinha o desejo de voar, ganhar asas e passear por todos os lugares que pudesse. Todo o seu ser, buscava por liberdade, ser livre para trilhar seus próprios passos e caminhos.
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